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Os Direitos do Garoto da Rua 
«Tantas veTJeS tenho aqui gritado, mas como é mais fáJCil e mlÚJto m.a·is cÓilllodo tomar 0 grito por brin

cadeira do que ecudir a ele, tu collltinuas ba-ilando, rindo, UOUip'ado como andas .na trivialidad~; nas devoções, ]).o não
~te-r.ales, enquanto a Criança definh·a e troca a graça pela tri texa; <eomo se o pecado de omi.São não tivesse a mesma 
gravidade que tem o pecado de comissão I» . 

Pai Américo 

Sim. Pai Américo gritou ao 
longo de anos nestas pâginas, 
nos púlpitos, nos 1 cinemas, nas 
praias, nos gabinetes; e não só. 
Mas os homens grallldes do 
seu tempo fizeram ouvidos 
moucos ao grito de sofrimento 
e revolta. O seu egoísmo e des
potismo condenaram legiões de 
semelhantes à mi·séria e à mor
te lenta do s~b-desenvolvi
mento: as Crianças abandona
das e da rua; os Pobres, sem
-tecto, sem~pão, sem-amparo-
-e~assistência, os :envergonha-
dos; os Doentes ineurâveis 
e sem recursos, sem cama 
em casa ·e nos hospitais; os 
desprezados da terceira idade, 
os <<Mártires e Santos>> dos barM 
rectos e Hhas e tugúrios; os 
Trabalhadores escravizados e 
mal pagos ou sem trabalho; em 
suma, os Marginalizados. 

Pregou Cristo Crucificado 
nestes Irmãos e ~ ressurreição 
que todos lhes devemos. Gritou 
aos homens a tortura existen
cial que continuavam a dar 
a outros homens. 

Fizeram ouvidos moucos 
como no tempo de Jesus de 

Nazaré. Fora os Humildes,. os 
homens continuam moucos até 
hoje! 

Quereria também gritar aos 
cidadãos deste País, nesta ho
ra de Revolução, que é tempo 
de refrearem tanto falar em 
oprimidos e opressores; sim, 
de trabalharmos e lutarmos 
para que uns e outros limpem 
pãginas de História triste1 es
crevam a História do Portugal 
que deseja renascer. 

Quantos tópicos de reftexão 
para esse programa nos não 
deixou Pai Américo2 a respeito 
dos direitos primeiros entre os 

primeiros, ; na linha duma R e· 
volução ·que seja awtên·tiea 
conversã~~ os direitos do Ho
mem de: :amanhã, os direitos 
da Cri~~a! Quantas linhas 
mestras, ; prioritárias, que têm 
de ser : ~guidas2 respeitadas! 
Muitas élas quais solenemente. 
proclamadas depois - noutras 
formas te dizer - pelas Na
ções Untlas, em 1959, e tam
bém quaSe omi,tidas no mundo 
actual! ·· 

São ~núncia que fazemos 
pela ((CCilsideração dos direi-

Çont. na QUARTA pág. 

A Escola 
O divórcio Escola .. F~mili·a não sewe a ninguém. Tudo anda 

«à balda», ·como se diz por aqui. Discipl~m; e disdpl.itnas de que 
ainda não houve a primeilra auJJ.a. Não sei se serão necessáriasw, 
se não ... ; mas presumo que devem ser. eomo se f.arâ depois? 
Cwsos irrlltlensivos?. . . Aul•atS para a!liém ~ :tempo escolar?... Se 
se t~alta de anos ninais de .curs-o, como ~ prosseguir os estuoo: 
dantes sem elas? Se de fma~ de ci.Jdlo ou:re -anos primeiros, se· 
a:-ão os otWSos mronsilvos o mai.s proporei~do aos nitveis etários 

As mossas Edições 
norma-i's em tais anos? : : 

FalJ:tas, eils um oultro oapí.tu1o. Parece:que não são caus& de 
perda de ano, embora contem para a ôla:~.tiJCação do aluno. Pois 
têm mesmo de canltar! Na Escol·a Primá'l"i•a;Je Cid-o e Secundária, 
a lição e aiCO.tnjpalllih.ament o do prof-essor 1o elemenJtos impres
,cindíveis à pr.eparaçãJo do rurmo. Mas s·ea falta não COnJta, é 
wma tenrt:ação a que o alluno estã suj!eito ~ue os a~Casos do dia
..la-:dia mulltiplilcam. O prqprio faJoto dos ~pos vazios corres
pondenrt:es às d~soilplina-s que ainda não tmcicmam, vai em-ai., 
21ando um hálbito mau que prdlifera fâdq 1-como a erva ruim, e 
d.ilficullna depoi•s o aguentar do horário chEb. E aJSsim se inven
tam razões para failitaT. 

Quem resiste? ! Serti'a pooado 
de omissão deixar de falar das 
I1iOSsas edições. Pelo bem que 
pn)lduzem nas almas e porque 
deixaríamos de motivtar Leitores 
que, por moleza, jamais vi~Tiam 
ao encontro das ohras de Pai 
Américo. E não só. 

Uma res~nância de algures: 

«( ... ) Em relação ao que fi
car da quantia que envio, agra
d eço retirem o que julgarem 
possível para as des pe§as do 
meu exemplar de «0 LO DO E 
AS ESTRELAS>>. Mil desculpas 
pelo atraso, mas infelizmente 
(ou será felizmente?} a minha 
vida - - como a de tantos ou
tros pàrtugues; s ... - tem sofri
do aignns sobressaltos nos últiM 
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mo.s tempos e, i.Il!felizmoote ( ago· 
ra, sim!) nós, os instJalados, os 
«homens de pouêa fé», vemos a 
barca balançar e já: nos ju!Jga· 
mos nawfragados! «0 LO DO E 
AS ESTRELAS» é um espanto· 
so documento contra ' a auto·sÜ· 
ficiência dos homens. e ·um dra· 
mático apelo ao Amor e à ver
dadeira luta, que não é de clas· 
ses nem de outra espécie qual· 
quer, mas só e apenas no íntimo 
de oada homem contra o mal 
que em si mesmo habita. Mal 
que não é mais que a recusa 
desse próprio Amor; tão fácil! ..• » 

Outra presença; Lisboa : 

«(. .. ) Quanto aos livros e 
t.ambém ao jorTUJJ!, o bem que 

eles fazem a quem os lê é ·Ína· 
pagável e incomens~rável. Pro· 
curo emprestá-los e 'aconselhá
·los, pois eles espalham a Dou
trina do Mestre, a doutrina do 
Amor. 

( ... ) Agradeço o vosso jornal, 
os vossos Livros e toda a Obra 
do Gaia(;() que desde criança, 
quando conheci o Padre Amé
rico, me enche a alma e ajuda 
a ser melhor mulher, esposa e 
mãe ... » 

Quem resiste? ! 
A expedição d~ alguns peàii.M 1 

dos de «Ü LODO E AS ESTRE
LAS», recehid<>s durante a quinM 
zena, emperrpu um nadita, com 

Cont. na TERCEIRA pág. 

Em casa não se .sabe se l)ão qumdo t ca~so é já catástt'lof.e 
e nos avisam; ou surge qu:aiquer acontecinmto que levanta dúM 
vidas - a menos que a Flamí!lia possa anr~u- sobre a Escala na 
busca .constame de informação. 

OuJtiro capft.wlo é a f.ailta de respeito dE \'lunos a profes·sores 
que, de .tão vultgar, aJté j-â não impeLe a Fs;4a à co1aboração da 
Fiamília, a não ser em casos extremos qutf ecoedem toda a me
dida possí!VIel de aceitar. Mas esta medida aJI'rla por tais ailtturas 
que crubem nela atrevimentos inslliS!Peirt:ávei; anda há bem poUICO 
tempo. 

É uma d:emissão da Escola docenrt:~ que não ~provetta à 
in:stx.ução da diSioente, para não falanhos jâ d) papel ed'll'cadoc 
que obrviamerute lhe ca'be e não cumpre. 

' f 
:Segue na ~CEIRA pigina 



2/0 GAIATO 

notítios 
do tonferên[io 
de Pu~o de Sousu 
DES]GU:A:LDA;I)!E? - Há dias, 

comenta.n:do grUij)os , de pressão, ou
vimos da boca de um responsável 

pelo Terreiro do Paço que os Po
bres têm sido preteridos rnatteüa.l

rnente - e moral:nen1te, acrescen
t&mos - em benefício de aristocra
cias pseudo-revol1ucionh ias. 

1En.tretanto, a cÚJpula da pirâmide 
f!llZ agora uma au1to-crítica salut-ar, a 

propósito das «pro/unlas desigualda
des que se vão acentuando entre os 
vários sectores sócio-piQjissionais da 
população~ . 

Alt.é que enfim ! 
Já o temos dito, e : continU'amos 

a repetir, com a práti~ de mu-itos 
anos ao serviço dos Poblês : não são 
estes os que mais reolim·am, nem 
tão pouco beneficiaram :áinda con
cr~Mailen•te! Contradições : n·-> proces
so? Talvez. Mas gravíssitms contra

dições no essendaJ! 
Os Pobres sofrem cadê: vez mais 

em si!lên.cio. Em sHênóo ~ (E, com 
as dificuldades conjl\1Il•t~is, .ditas 
normais com o que não: concorda
•mos, emergem ainda nov~ Pobres ... 
- mi-lhares!) Marginaliz&d·~• por uma 
aristocracia, pa'I'te da qu·al_: esqueceu 
horas amargas, irufelizme~; servin

do-se deles, Pobres, só c•:mo cartaz 
para alienar as mJassas! ! 

V &mos ao concreto da r-essa ·acção 

no meio ru·ral: 

Que dizer dos reform(L(;os da La

voura sem outros pr<Jvent<s além de 
uma mísera pensão? Que dizer das 

suas mu•~heres, idosas, e discrimina
das porque os maridos á recebem 

a swa pensão... de fome? Que dizer 
dos sinistrados e incaa>aà:tados? Se 
uns htenefjciam pouco, ourps jamais 
receberam cheta de par.e alguinJa. 

Vidas arrastadas! QU'e âi~r das Tra
balhiaooras do.méstioas, id<W, vitimas 
da sol.i.dão fami.lliar e iOnunitária, 

sim, mas sem nada de n~~ de nin
gu•ém? Que dizer das {!U-vas que 

espel'1Mil, há mais de um ~. pacien· 
~mente, a pen.siio de slf!evivência 
100nforme decisão pwblilc~ no ~Diá

r-io ~o Governo»? E mt!l e m-ais 
- diria Pai Américo. : 

Ora nós, que col!hen~ diaria· 
mente muitas lições dos ~bres, sa· 
hem:os perfeitamenre <Filt. ninguém 

poderia rer a petulância ~ resolver 

com uma varinha mágii-ª de mo
mento, os pr.ohlemas ~ gerações, 

·a:cumtillados pôr carências 3e toda a 
ordem e a vários níveis :: humanas 
e materiais. E, porque wemos em 

SÍ·tuação c:·itioa, que nos cmste, nun
ca se fez - porque nru .laveria co
ragem para isso? - ur inquérito 
nacional e regionaHzad< LC>S Margi
nais dest-e P·aís. Seriaçto imprescin
dível para um planea:Irenb de solu
ções eficazes, a cu.11t1 e a longo 
p;razos; enquadra-do, ( evdente, na 

justiça distrf.bu·tiva d1 .oar.z evangé
lico. E, já agora, (lÚla ; escassez 

de mei<Js, erro · gra.ví~mo seria desa
proveitar, n6 serviço de rt>colha de 
dados e esçOliha de ·stl.uções,• miltares 
de aotwo.í vo'lu•n.tári'IS do scrviç, so

cial esPalhados pe.~ País fo ia e 
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respectiV'aS obras onde actuam; os 
quais, apesar da demagogia reinante, 
j ll'ffiais lar-garam o barco de remos 
:w sabor da corrente. Sabendo, como 
sa;bem, que se cada um fizesse um 
pouco do muito que há a fazer -

ooada freguesia cuide dos seus Po
hues>>, adver:tiu Pai Américo - o 
ma:l seria menor na totalidade. 

Claro, isto briga com o sonho dos 
profetas! Há uns anos 'll'trás, em res
p<Jsta a um desses intelectuais bem 
nutridos, perguntámos ene:·gioomente: 

- Não ttmdo quem lhe desse a mão 
seda capaz de sofrer as :nesmas ca
rências dos Pobres, enquanto não 
houvesse uma mudança de escruturas?! 
Não entendeu ; ou fez que não en
tendeu. Porq.ue não sofre. E conti
nua:·á a esquecer os Pobres, regala· 
dB.'mente, incoerentemente. Íamos a 
diz1er esc8illdaJ.osamente. 

P ARTILHA - Aí vai a partilha 
de migalhas. Procissão di~creta, é 
certo. Mas ric a de i•notenções, teste
munhos, desprendimen1t<>s - amor. 

Logo à frente, é J. A. C. da P~a 
Velha, com 100$00 em. ~ufrágio das 
&lmas dos meus qu'eridoS>> . Jamais 
procurá:nos esconder estas legendas 
que, em sua gr·a.ndeza simples, reve

[oam sempre muito da a~a d()s cris
tãos, mais empenha·dos nos Outros 
do que na ce:·a ou nas flores d'oca
sião. 

D epois, é uma f.a.mília VISi tan•te, 
de Lousada. Espum a!Ilte d'amizade por 
nós e pe-los P.obres. Foi um dar de 
mãos repleto d'alegria comunicativa! 

Não falando já do i•ncentivo para 
que não arrefeça:nns na acção. Na
quele tempo, os discípu:los faziam 

assim. E foi assim que eles di
fundiram a Boa Nova: e~treitando 

laços; advertin<lo; abrion do caminhos 
novos ,pélo ún~co vállido - Cristo. 

Todos os mwis são Ínvios. 

Mais 50$00 de «Velha Amiga~ da 
Mur.~osa. Há .mais de trinta anos que 
!Percorre a es'tr-ada sem allterar a 
sua Amixade! 

Qullltro vezes mais de Beatriz, de 
LiSboa. E o re:nanescente de contas, 
pela mão de Lucinda e Emília, d<J 
!Porto. 

A assinante 30746 partilhando 
350$00, afirma: «Como o 'mundo 

seri·a diferente se cada um de nós 
olhasse com amor para os nossos 
lormãos desprotegidos!» 

Mais 100$00 da assinante 28960. 

O mesmo de Lisboa, para distribuir
illliOS como melhor entendermos. 

Es ta nota, si:npática, é uma deli

ca.dwa d~ todos. Um sim.al de com
preensão para a comp1lexidade de 
prcmlemas que dia-a-dia topamos; 

sendo, oada um, um oaso diferente 
do owtro, ainda que na aparência 
iguais. 

Mais 500$00 de Armamar, adver
tindo: «Como não quero que po· 

nham o meu nome no iornal, pode 
ser de anónima ou o nÚJ11ero de 
assim81Ute cre «JO Gaiato». Aqui está. 

A assinante 30413 arru:nou contas 
e o acréscimo foi ~ara ajuda da 
Conferência». 

Hnaolmente, de algures, ai vai o 
extracto de uma carta que não po
derí-amos, de forma alguma, pôr de
baixo do alqueire: 

«A Conferência de Paço de Sou
sa! É um pedido que faço todos os 
anos porque, sendo também vicen
tino, não me posso esquecer que 
devo a minha ~conversão» e a mi
nha subsequente entrada para a So
ciedade de S . V. Paulo à leitura 
de «0 Gaiato» e dos primeiros volu
mes do «Pão dos Pbbres» ; se não é, 
pois, pedir muito, meta por mim 
no sac~ da colecta uma pequena 
migalha que contribua para minorar 
a situação de algum dos nôssos Pr.J 
bres.» 

Retrilbuimos, com amizade, o fol'te 
alhl'aço. E continu•aremos na luta sem 

desfalecimento! Cristo vai na barca. 
1Eloe é o nosso Timoneiro. 

Júlio Mendes 

SETÚBAL 
IENlOONTRO NACI.ONAL DE JO

VtEJNS - Por iniciativa do Secre· 
Jtariado Nacional doa Juventude, rea
lizou:se em Fátima, n·os dias 24 e 

25 de J an eiro, u:n Encontro Nacio
naJ de 1 ovens. 

Assistira.m cerca de 1.700 Jovens, 
:fazendo oa.ssim 31 repreSentaç&es, sen
do estas de: Ailenquer, Ave1~·o, Azam
ihujoa, Aveiras d~ Cima, Alcobaça, 
Ar,oos de Valdevez, Braga, Beja, Oan
tanh~de,- Coimbra, Carnide, Candosa, 
Dornelas do Zêzere , Évora, Estremoz, 
Fa·ro, Guarda, Lishoa, Lamego, Mo
çambique, Peniche, Portalegre, Porto, 
•Si!Jbtra, Sousel, Santarém, Setúbal, 

Vila Real, Viseu, Vendas Novas, 
Viana do Castelo e de oUitros pon
ws deste nosso Portugal em trans

fovmação. A diocese de Setúba•l apre
senw u-se com onZ1e elementos, entre 
os quais es tavam doi.s elementos desta 
Casa do Gaiato, sendo o Domingos 

Barbosa e eu. 
Mil e setecentos Jovens se di

rigiram a Fátima. MJ:l e setecentos 
1pecadores que procuram esparhar a 
Fé e a Religião de Cristo por dez 
milhões (. .. ). Tio po~o... tão pouca 
ge.n.te jovem que procura seguir os 
passos de C-risto... Mas serão so
mente 1.700 os Jovens de Po:·tu.gal? 
É certo que não! Mas também há 

muito desinteresse pela Fé, piela Re
ligião que Cristo nos veia ensinar ... ; 
há muita falta de responsabilida-de, 
muita faha de quem viva para amar 
e servir. Se somos lrunã'Os, porque 

não nos trata~l'OS com.o Irmãos? ... 
& algulém quiser vir após Mim, 

ren·egue-se a si próprio, tome sua 

cruz e siga-Me». Qu~m, no dia de 
hoje é c&J>az de se negar a si pró
prio para servir os Irmãos? Quem? 

O homem 'de hoje é bem diferente 
oclo homem de ontem. O ho.mem novo 
n:ec'essita da ex.periência d'O homem 
velho. Por isso, un-amo-nos. «Demo
-nos as mãos e camirnhem·os para 
Cristo, porque é n'1Ele que está a 

Salvação». Esta foi a conclusã.o que 
>tirei deste Encontro de ]'Ovens. 

<<lN a d égrÍ'a e no compromiss<> 
sej,amos construtores da Paz.» Era o 
que cada UliD dos 1700 peregrinos 

trazia pregado ao peito, num fcque
no impresso. 

E o nos~o compromisso é semear 
•a Paz com amor, com justiça, com 
verdade. Semear paz cam Paz. Não 
1como infelizmente sempre se tem 
feito .. . O homem não semeia a Paz; 
o home.m. <d.az» a paz com guerra, 
ICOm derrame de sangue e vidas ino
oentes. «>Faz» a paz que nã•o é Paz. 
Porque a Paz semeia•se e só a a.ceitta 
quem quer. 

A p~ que o homenn «faz», não é 
de .maneira nenhuma á Paz que Cris
·to nos veio dar, porque a · Paz não 
é conquistada, mas sim oferecida e 
sem opressão de qualquer espécie. 

Seja-mos construtores da Paz. Ca
min·hem'Os p!l!ra Cristo, porque Ele 
é o unliCo <<'passaporte» para a Paz. 

1E ca:ninhar para Cristo é darmo· 
-nos como Irmãos, até porque tod.o 
o que procurar Cristo, terá de ser 
«o sa:l da terra e o ferm ent() no 

m:eioo da massa», porque !l Paz não 
é fácil de ser aceite por todos. Isto 
porque há quem viva d'e egoísmos. 
E o egoísmo não é cacminho de Paz, 
não é amor, não é justiça, não é 
fraternidade. O eg'OÍSmo é uma arma 
que causa a guerra e, ass1m, causa 
morte e destruiçio. E isso não é Paz! 

f: absolutamenJt:e necessário que 
nossas paolavras se con·vertam em 
factos, porque de nada me vale estar 

para aqui a palavrear, se na minha 

Setúbal - O artista e a máquina: Américo Correia e a offset. 
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vida diária não puser em prática 
o que hoje .prometo . . . 

f: verdade qqe setl).ear ú Paz p9r 
vezes se torna dilfícil; m11S até com 
um simpies mas sincero sorriso se 
!pO'de semear e obter a Paz ... E que 

tal se tentássemos? t wh oonvite! 
iEsta . foi mais uma grande OipOr!l!· 

nid.&de que os Jovoens tiveram· para 
andhor se encontrarem. com Cristo; 
pare melhor se poderem dar como 

Innãos. 
Para todos, até onde ql) GaiWto» 

chegar, envio um forte abraço. 

Inocência 
A criança tombou na estrada, 
Na estrada coberta de escuridão, 
N a estrada ensanguentada 
P' los homens sem coração: 
Porque o homem não sabe p que faz, 
Porque o homem faz a guerra 
1 ulgando semear a paz. 
Porque o homem não vê 
N em nos olhos da criança lê 
Que há inocência 
Que há amor. 
E o homem 
Com egoísmo e maldad.e 
M·ata a última esperança 
Da inocente criança. 

João Marilll 

1.01 DI DOIIDIID . 
VIDA COMUNIT ARIA - Oome

ç.ou com o novo ano um novo perío
-do escolar neste ano lectivo. N<> 
in.í.cio, havia já alguns proble :nas que 
se acentuara.p1 com a ida da Sr.'~

ilY.Iiaria da Luz para "O h"Ospittrl, onde 
está ilnremad-a desde Dezembro. 

O «:Sallvaterru vai cozinhando so
zinho e, no que pode, o Zé Doonin

g.os dá Uima ajudinha; e lá vamos 
tendo a:!. moços e j anltares menos maus. 

Quanto a lavar a roupa, a nossa 
lavadeira, como só vem uma vez 
por semana, torna-se num grande 

pro'blema. Temos nós que ser - mais 
'Cuidadosos, o . que , diga-se a verdade, 
não vem acont-ecendo. 

No que respeita ao aproveitamento 
esco'lar não .posso d&r-vos resultados 
muito concretos sobre o passa-do pe
:·íodo, pois, como sabeis, não houve 
notas de fim de período. Vamos a 
ver no f>i,m do ano ... 

REU NI.ÃIO DE CASAIS - 'Reu
niram-se no pass81do dia 18, domin
go, aqu·i, neste Lar, um grupo de 
casais da cidade pal'a fazerem um 

enc<mtro relacionado com sua vida 
conjugal e a Igreja. 

Er811U nove e meia da manhã quan· 
do começaram a chegar. As dez e 
pouco já hav.ia um bom núrrnero de 

automóveis à nossa porta. Ao meio
-dia e tal ce'lebraram connosco a 
MiS'Sa na nossa Capela e como esta 
é um pouco apertada a'brimos a porta 
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TRIBU 
&; festas de Nata1 são sem

Pr-e ,pat!tilllhadas com e por todós · 
aqueles qllle se unem a nós. A 
f.estJa eS!Pirirtua!l é profunda
mente marcada pelo amor hu
mano de todos aqueles que 
aparecem. 

Cartas do EtSitoril a recomen
dar intenções no Altar; 1.000$ 
de Amiga que fomos viiSi.ttar; 
500$ em vale da Figueira da 
Foz, dum dos nossos que mão 
vfamos há meses; 490$ duma 
furnJCionária dos CTT; 4 7$50 de 
visitantes; 100$ dllll!l pároco; 
500$ de sacerdote que passou; 
320$ de familiares; os 200$ 
mensais de anooima de Mi·ran
da; 100$ de <<~priminhos» de 
Mação e 200$ no N ata'l; as 
p!Testlações mensails de 100$ e 
de 20$ a vendedor; várias ve
~es 500$ no seu esta~belecinnen
oo; 100$ pelas •allmas; 200$ a 
pedi·r por alguém querido; 
200$ de prestações dum voto 

de comunicação com a saJ.a de jog.os 
e que a t.orna enorme. 

Depo-is, fomos almoçar. Da: nossa 
pa'l"lte havi-a wm panelão de caldo 
verde que estava de trás-da-nrdha. 
O segundo, foi a parte deles. Arroz 
à Y.alenciana, arr.oz à não sei quê, 
m-as que era mui·to bom e outros 
arrozes e ba.tatas que de.ix.a.vam a 
gent~ Jl cihorar por m.ais. 

Já estais com água na b()ca, nã.o? 

Nicolau 

ENOONTRO rnPlRITUAL - Co
mo todos os anos, este ano ta.mlbém 
não podia deiJCoar de haver .o n.osso 
Retiro. 

Embora com muitas dificu.Jda:des, 
em que a maior er.a a apanha da 
azeitona, conseguimos retirar-n<>s, di
gamos assim, da nossa vida material 
e dispersa que temos na qu.in ta e 
reuninno-nos para um encontro es
pi<rnual no nosso Lar de Coim1bra. 

A.o Retiro veio quem quis; esta 
condição pôs~e logo antes de par
,tirmos para o Lar. Mas todos nós 
quisep1os vir; to<ios nós achámos que 
devíamos vir e que tin.Jt·amos assim 
mais uma oportu.n.idade de nos tor
narmos mais Irmãos na nossa vida 
em família. 

Foi um enoonlf.t"o dheio, em que 
todos quiseram escutar e aprovei1<ar 
o melhor possível as palav-ras do 
Padre AdeHno que já estava habi
tuaçlo a fal<ar a jovens .como nós. 

ltramos um groJ><> de trinta e J><>U

cos, c-om a quarta-<:'lasse feita e com 
mais de catorre anos. 

O Zé, apÓs o ja.nltar, vinha sempre 
ensaiar cânti()OS e também não po'ssO 

deixar de citar a presenQa do Padre 
Franci8co, que veio na tarde do se
gundo d-ia confessar os mpazes e 

dar mais oo:r:agem para enoarar e 
resdlver os problemas que surgem 
enquanto se é jove~. 

Assim como aproveítámos a parte 
em que nos eqcont.rávamos espiri
tu.almerute, também gostámos das re
feições que eram melhoradas e não 
só, t.a.mhém as condições a.co1hedo
ras do nosso LaT f.oram aprazíveis 
rpaM. nós que passámos cá três d.ias. 

Benjamim 

DE COIMBRA 
tieirto n'a nossa casa da Praia 
de Mill'a; 500$ do pai de um 
que foi nosso. 

Quinhentos de promessa; 100$ 
de Smtra por QJma da Mãe; 
1.000$ de sacerdote; 500$ de 
ourtro; 1.000$ de Amigo da Bar
reira de Leiria; 100$, mais 50$, 
mais 50$, mais 500$, numa 
lJlltreia; 100$ de •uma a'hna; 
200$ e muitos mimos na minha 
rudeia; 200$ de serviço religio
so; as ofertas menooi'S da Co
vi:JJhã _pela mãe Am.a; a visita 
do tio Zé de Fátima; 200$ e 
•roupas de vi·si'tantes; muitos 
embru!lhos de roupas e calçado 
de Tomar, Leiria, Castelo Bran
co, Covilhã e oUitras ter.ras. 

Mui.ttos mimos que rodeiam 
os nossos vendedores de <<.0 
Gahm:o» em •todas as terras 
onde eles vão. E'l•es levam uma 
mensagerrn de amor e rtrazem 
mensagens de ternura. Mil du
ma das famHia:s que Pai Amé-

GAROTOS DA RUA - Descia 
uma rua da cida.de. 
' Em sentido contrário vinham dois 

miúdos da escola (pelo menO'S tra
zia.rn. a pas1la às costas). 

Discutiam: 

- Oh pá! A mi:n·ha mãe nunca 
me chama pana casa. lt bestia!l, dei
xa-me an:d-ar sempre na rua. Também 
<> que é que eu i.a fazer para casa? 

iEste miú·do ficou~me no pensamen· 
to até ao meu lugar de destino. 

E :pensei. Pensei hastante... Há 
boje gl"landes pro'b!lemas relaotiJVos à 
Juventude. As pessoas mais ma:duras, 
por vezes, não tê.m relutância em 
adm~tir . que as causas directas pro· 

vêm delas por omissão. .Mas os vi
dll!d'os em taba:co, droga, rou'bo, e'tc., 
continuam a a.u.ment.ar em número. 

fazia-se há dias um .programa na 
Televisão. sobre a droga. Procul"lava
-se esdarecer o público a respeito 
-deste mal da sociedade que atinge 
mais posi1tivamente os jovens de hoje. 
Se se procu<rassem as causas onde 
iri•am encontrar respostas? 

II"i-co enrcontrou na primeira 
ihorà; 150$ numa visita; 100$ 
em carta; 1.000$ e roupa e a 
vi·silta dum dos primei<ros Ami
gos; 500$ em cheque de P-ene-
la; 100$ à mão; 100$ em carta 

·de Tómar; 500$ em vale de 
Litsboa; 500$ de Amiga de S. 
Paullo - Brasi'l e 1.000$ de 
Amigo da mesma terra; 500$ 
de amiga por a'luna da Escola 
do Magistério; 200$, mimos de 
comer, roupas e a visita; mais 
500$ e o mesmo modo; 100$ 
no firmero.'l de grande amigo 
que já tinha preparado o nosso 
Natal Que Deus o tenha em 
paz e que já rtenha Teoebido 
o prémio do bem que nos fez 
e nos quis sempre. 

Cem em cama; 2.000$ e 
mai1s 3.000$ de •anónima nossa 
vizi!Ilha; 100$ em cheque; 500$ 
em va!le de Rovisco Pais; 500$ 
e muitas prendas ao vendedor 
dos Empregados da C. T. dos 
CTT de Coim@ra; os vales men
sais de Vilar ,Formoso; 3.000$ 
de par de jovens; mais 50$; 
os mimos do Colégio do Meni-

. no Jesus; mais 250$, mais 100$, 
mais se1os, mai'S 1.000$, mais 
500$, mats 5.0$, mai·s 1. 000$, 
mais tudo o que vão ~levar ao 
nosso LaT. 

Todas as coisas levadas à 
Casa do Castelo. A Maria Te
resa disse-me que «anda ·tudo 
muito depenado; diga i's·so no 
jonnal». Cá estou eu a dizer. 
1.000$ e br.inquedos; 1.000$ a 
vendedor em Santa Cruz; 1.000$ 
no seu estabelecimento; 100$ 
na H. do Mondego; a.s ami
guitas Maria He1ena e Maria 
lsaJbell Hrmca fa1ltam; 150$ em 
vaJle; 2.340$ de Empregado do 
Banco, N. U.; 2.000$ que vie
ram trazer; 1.000$ que fomos 
buscar a casa de senhora onde 
vamos muiltas vezes; 100$+ 
200$+ 100$+50$+~0$ à porta 
de Santa Cruz; 2.000$ a ven
dedor a .pedir por adma de Ma
n ue1; 100$ pwa o N atall; 100 
d~ares em cheque de amiga 
da América; 100$ da amigui
nha da Pereira; 500$ em ohe
que da Covilhã; 250$ por fa
milia.T; 200$+ 100$ ao vende
dor de Toma:r; 1.500$+ 500$ 
pelo Pai e Avô que o Senhor 
tevoo. 

Mil e muiJtos mimos trazi
dos por grupo amtgo da Lou
sã; 500$+ 200$ dum dos nos
sos e seus pais; 1.00.0$ -e bdlos
-rei e a visita -de velho amigo; 
350$ qrue fomos buscar; 100$ 
em dheq.ue; 100$ ao vendedor 
da Covilhã; 1.000$ e bolos-rei 
que um nosso v•eio trazer; ou
tros nossos tromc,eram muiltos 
mimos. e muirta:s prendats. É 
sempr·e "ll\ffia das notas mais· 
en(:anJt:adoras das festas de Na
·ta'l: eles vêm com esposa e 
s-eus fillios. 1.500$ na Mi'S'sa; 
4.200$ ~recolhidos pelos Bom• 
'bei:ros de Mkanda na festa de 
Nartall; 500$ do Luso; o mesmo 
de famfHa vizinha; 250$ da 
Auto Industriall; 100$ de Al.gés; 
20$ em vale; 500$ da moça 
dum dos nossos; 1.100$ em 
cheque de Albergaria dos .=Do
ze; 1.000$ e prenda de NaJta1 
dum dos nossos; 1.500$ em 
tc~heque de Ocliivelas. 

Um dia sempre muito Cheio 
é o domingo a seguir ao ~ altail 
em que vêm muitos ~igos 
confrrutemizar connosco:·: con
frcrternização espiritual, artís
ltka ·e co:nporal. O ofertóri-o 
junJtou 12.720$. Cem ern vale 
de Seia; 100$ em vatle @ Pom
ba!!; 300$ em vale de .Tomar; 
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uma boa oferta dum dos nos-, 
:s-os que labutam na Alemanha; 
mais a visita de casais nossos 
com 200$+ 150$; a visita dos 
am1gos de Tomar com seus 
flihos; 500$+.150$+500$+50$ ao 
·vendedor de Castelo BranJCO; 
·1.000$ ao vendedor de Leiria; 
1.000$ de casal professor dos 
nossos; 700$ em ohequ•e, de 
casal de prof.essores; 200$ de 
Castelo Branco; 1.000$ pela 
nossa Casa do Tojal; 1.200$ 
em va1e de Sallão Azul; 100$ 
em oheque; Cheque de 5.000$ 
da Confraria da Rainha Santa. 
Pão da Rainha Santa ofereci
do aos Pobres; 2.000$ em che
que de casal amigo; 600$ de 
!Casal que veio trazer um me
nino. Mil, mais 3.000$ por alma 
da Tia. 

Casaiis de Santa Maria fize
['am sua reunião mensm no 
nosso Lar. Gostámos muito da
quele encontro. Tudo muito 
'IamiQi'a:r. Os filhos .completam 
o ambiente de alegria. Gosta
mos que nossas Casas sejam 
ambiente d~ .e~losão de ale
gria e amor cristãos, onde to
dos tenham Lugar e se sintam 
tfelizes. 

Padre Horãcio 

A Escola 
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Não é a primei:ra vez que 
nestas 1Íillhas desabaflamos a 
nossa desconfiança da Escola 
actual e a nossa dúvida sobre 
se não será pre!ferível pflescin
dir dela. E não s-e apodera de 
nós esta angustiárute inJterro
gação atpemÍs na perspeotiva 
de responsáveis por dezenas 
de estudanltes em cada Casa 
do Gaiato. Sentimos o pro}:)le
ma de um Povo que paga mi
lliões de contos parn que fun
cione a In-sti.ttuição Escolar que 
deveria ser -condição funda
mental para o ;.seu levantamen
to e se vê assim ludibriado 
pelo precário.: rendimento que 
fatta!lmente oolhe. 

Sofremos áo longo da vida 
o alhaT duviPoso da parte me
nos Jetradai desse Povo que 
a custo conéebia o estudo como 
ltlra!bailho. .óra fala-se hoje 
tanto em :.Trabalhadores! An-

dam por aí tantos estudan1tes 
vomttando slogans em defesa 
e honra dos Trabalhadores, quão 
Jlon.ge do tiraba1lho que lhes com
pete - estudar; e do esforço 
de -oonvencer .com factos aque
les que não tiveram essa opor
tunidade, de que estu"'dar -é 
traJbailho, trabalho desgasta~~e 
se levado a sério e de aJlto 
va'lor ~oda!l se se projecta no 
fwturo -!lo serviço desse Povo, 
do seu -:_progf!esso - o úni·co 
sentido : profUllldo que agora 
1pode ter :numa ópltica comuni-
tárÍia. :. 

Ser estUdante só porque não 
há mais riada que fazer; só 
para aJlkertar melhor o futu
ro económi{;o individual dos 
que estudam- f-oi sempre um 
concerto frãudÜlenlto; é ina
dmissível nuin Pais que busca 
caminhos de socialismo. 

Eu respondo: tê-la-i·am nos garo
tos da rua da actualidade que já 
não são aquelles que Pai Améri.co 
encontrou. Esses não tinham, por 
vezes, telhado onde se acoi1lar; estes 
têm-no mas preferem não o ter, pois 

há muitoas mães bestiais que não se 
irucom.odam que os meninos andem 
na rua. E estes, de tão habituados, 
já ne:n sabem o que poderiam fazer 

em sua casa. 
E os pais? Terão taanbém cullpa? 

lEu noto que o dito miúdo não ci.tou 
o pai, mas sím a mãe. Poderá já 
não ter pai. Po.derá . ter pai que não 
seja pai. Mas poderá, também, ter 
urm pai que trabalhe e que, por ser 
ollarde e vir cansado quand.o regressa 
do trabalho, não possa a•tender os 
problemas que aos filhos di:r:em res
!Peito. ~ste é 'o p~i produto d.1 ,socie
dade de oonsumo ·actual e que ponho 
em dúvida se. se possa ai.nd·a dhamar 
pai. 

As· nossas Edições 

Não vejo, ·: pois, que haja 
owtro cnltério :~ente que não 
seja de exig~a no aprovel
ttamento (e em tudo o que a ele 
conduz) e de repúdio dos qu~, 
não aJptroveiltando, sugaÍn imi
tilmente o suor de tantÓs que 
reatlmente trrubalham.· 

A Escola está doente - é 
um f.aoto; e não são os estu
dantes a prindpal origem do 
matl. Mesmo nos males que 
eles avolumam, ~u os classifi
caria antes de vítimas do que 
de cu~pados. O mail vem de 
cima; de uma demissão ge.J!e
ralizada em nome de teoriàs 
imaturas cuja terapêutica mais 
agrava do q1,1e remedeia. 

E ·isto continua. Com estes garo· 
tos d~ rua perante os outros, para 
quais 

1
tentaria Pai A~énco, noje, 

.arr.an~ar solução? 
1 
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uma sobrecarga de trabalho no 
sector de acab~ento da nossa. 
oificina. Avelino já refilou: -
Temos práqui mais de trinta 
cn~omendas à espera! · 

A coisa, porém, não tarda a 
ser regul1arizatàal; Veiga e Z,é 
- mau grado as suas naturais 
traquinices - são pau para 
toda a colher. 

Que esta nota de verdade não 
seja estorvo à vossa decisão. Se_: 
estiver interessado em qualquer 
volume da nossa Edi-torial, <lt 
4:PÃO DOS POBRES» (2.0 ;-e 

3.0 vol.) a:o «0 LODO E AS, ES
TRELAS», o Leitor faça o flWor 
de oo:nunicar. 

O primeiro volume do «PÃO 
DOS POBRES» continua em 
maiCha nonnaJ de impressão, 
dertro dos nossos condicionalis
IIlifS. Logo que esta edição de 
~o GAIATO» esteJa em vossas 
:riãos, haverá sete cadernos fora 

::i:o prelo, o que não é nada 
mau! Aliás, as discretas notícias 
sobre à preparação da obra já .. 
pr.ov-ocaram a curiosidBJde e o 
interesse de muitos Leitores pela 
sua aquisição. 

1 úlio Mendes 

Mais bom senso, mais vi-ri
didade na Escola docelllte - que 
virão a trfiduzir-se afinal por 
mais respeito d.os direitos, que 
hão-<le orientar-se e frutifiea:r 
.em dever, da pante discente. 

Padre Cark»s 



Janela aberta 
- Dizem que a legislação 

vai ser revista. .• 
- Mas até lá, quem soke? 
Os Pobres, é evidente! 

e ~ um pequeno empresário. 
Mal se distingue dos cola

boradores. Tem as mãos caleja
das. I! Pobre. Trabalha para 
além das oito horas coatra
tuais. Não falando já de noites 
de msõnia, em consequência 
da actual crise económica que 
·se repercute em cheio na pe
quena empresa. 

No fim do exercício- dolo
roso - ele, que não é explo
rador, sentiu graves dificulda
des com os aumen.tos sala
riais, etc. Foi à banca e, pres
surosamente, consepiu suprir 
a falta. 
- - -Vou- cumpr.indo regular

mente com -os salários e a 
Caixa de Previdência. Mas não 
posso fazer -entregas aos for
necedores superiores a 5%. 
Como vê, estou a perder o 
crédito na praça! As compras 
têmn de ser a pronto pagamen
to. Já não podemos trabalhar 
pró lote ••• ! 

Para além dos dados anãlf
ticos, que desabafa· com sim
plicidade e verdade, o mais 
impressionante foi o comport~
mento vergonhoso e desuma
no dos colaboradores: -

- Têm-me r.insultado! An~ 
tudo desorganizado. O declínio 
de produtividade e d·e qualida
de é acentuado. Não faz ideia. 
Uma vergonha! 

Ele é calmo por tempera
mento. Homem de visão, pode
ria ir longe em benefício da 
economia do País. 

Os míopes não entendem 
assim. Estará o País fadado 
à sangria de quadros qualUi
cados e à incompetência de 
papagaios?! 

Esta- sangria é uma nódoa 
negra. Tal;yez o maior prejuízo 
do· -porvir. Os quadros qualifi
cados não se .formam _-do dia 
para a noite. SabencJo nós, 
ainda, como é preeári~ a For
mação em muitos sectores e 
a vários níveis! · 

Nós somos dos P()bres. So
mos da Rua. Por iss_ó, não nos 
podem ser estranho~ probl·emas 
que colidam com .à dignidade 
ou a Justiça Sociál de todos 
os homens, todos. : 

e Há problemas que, se o 
tempo nos permitisse, da

riam tema para :várias notas, 
onde transparecesse não só 
quanto de útil e rendível a 
Auto-Construção poderia de· 
senvolver neste País - prati
camente sem encargos, e com 
benefício para o erário públi
co - como, sobretudo, a ur
gência de ser completamente 

desbloqueada de uma vergo
nhosa cadeia de entraves. 

O Estado, apesar _ de ser já 
quase rei e senhor,_ não pode 
coarctar iniciativas vâJ.idas en
tre os Pobres,. sejam de natu
reza individual ou de grupo! 
Compete-·lhe, sim,. aplanar ca
minhos e dar oportunidades. 
Trabalhar com e nã-o só para 
o cidadão. 

NO caso vertente,. como toda 
a gente sabe, o problema da 
habitação ent'lerma de velhís
simo desequih'brio! Porque se 
rornou feudo de secretarias de 
Estado, de direcções de urba
nização, de gabinetes - por
que não dizê-lo? - da ganân
cia de empresas de construção. 

O feudo terá de desintegrar
-se, respeitando particularida
des locais e, também, apoios 
ou iniciativas individuais ou 
de grupo - como a Auto-Cons
truç~o - praticamente sem 
incentivos de espécie alguma; 
-e mais do que isso, bloqueada!!! 

Co:ricretamente: quando será 
revistá,. de uma vez para sem
pre, a famigerada lei dos solds, 
para os meios essencialmente 
rmais? : 

Se os ·autores ou actuais 
exe·cuto~es da lei estivessem 
na situà_ção dqs Auto-Constru
tores, sem posses para adqui-

rir o número completo de uma 
matriz de terreno inculto, sem 
rendibilidade agrícola; Ct que, 
por motivos válidos, preferem 
erguer a moradia com uma cer
ta indepen~ncia, separada de 
um possível bairro ou bloco 
residencial - perguntamos: co
mo reagiriam os autores ou 
executores da lei? 

Um Trabalhador anda nes
tas circunstâncias há dois anos, 
em prospecção enervante na 
sua zona residencial. Já pode
ria, en!tretanto, ter erguido a 
sua moradia. Ou, como outros, 
desanimado. Ainda não perdeu 
a esperança! Mas quem lhe 
paga os prejuízos, inclusivé da 
·inf.lacção - queem?! 

A Auto-Construção, com a 
falta de apoio e incentivos -
agora, mais a inflacção - en
trou em crise nos últimos me
ses .. Reconhecemo-lo. Em 1975, 
no círculo restrito da nossa 
acção, demos a mão a cerca 
de 20 Auto-ConstrutoresJ. não 
falando já de duas ou três pe
quenas obras inteiramente a 
cargo de vlcentinos. Todavia, 
a previsão para 1976, a nível 
do proletariado auto~construtor, 
é de acentuado declínio! 

- Não! Assim não podemos 
construir! Está tudo cada vez 
mais caro .•• 

o· VICTO.R 
Antes de o buscar no Hos

pital de Matosinhos fui conhe
cer o seu habitat. 

Há tempos que" não experi-
mentava na carne uma impres
são tão funda de decadência 
humana. 

Um barraco em uma bouça 
nas traz eiras da rua principal 
de Santa Cruz do Bispo. Vi 
muUas vezes, pior. Ali,. pelo 
menos, bate o sol e o vento 
que purificam. O horrível co
meça à porta, cuja soleira é 
um monturo de Uxo em putre
facção e um g~de braçado 
de roupa suja e fe~orenta. 

Fui pela mão ·.do «anjo da 
guarda>> do Victor\ que, se dali 
o não tem levado \urgentemen
te para o Hospit.al... já não 
haveria Victor. JÜD.tou-se-nos 
a do tasco próxim~ '._vice-<<anjo 
da guarda>). Juntou.-se mais 
g·ente. ·-:. 

«Ela está lá d·entrt» - di
ziam-nos as vizinhas\ do bar- · 
raco. Ela era a mãe do Victor 

que, entretanto, não dava acor
do de si. 

((Está a curtir a último 
acrescentavam as mesmas. 

A força de tanto bater1 de 
tanto chamar, ela respondeu 
que não abria, que a deixassem 
em paz. 

((Ó mulher, olha que está 
aqui o sr. abade que vem bus .. 
car o teu Viotor!» - insistiam 
as vizinhas. 

Que não e não e não abria. 
Sempre abriu. A teimosia 

vence. 
Dentro do barraco a imun

dície e o desleixo condiziam 
c-om o portal. Ela levantou
-se sonolenta, ·pouco conscien
te ainda, morosa em perceber 
do que se tratava. Um farrapo 
humano! 

Trinta e poucos anos que 
poderiam ser viçosos e não 
são. Preguiçosa, viciada, só 
o vinho c-onta. O vinho e o 
dinheiro para ele... pelo preço 
que é fácil de imaginar. Como 
é possível, que ali, um comér-
cio de carne humana tenha 
compradores?! 

Lisboa. Eu ia pelo Victor. Conhe
cedor da sua história, quis vê
-la à evidência. Mas trouxe 
comigo o incompleto da nossa 
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t95- do -Garoto da Rua e o de
ver que nós temos de o defen· 
den>. i 

Porque melhor nã~ sei dizer, 
concluo, 1Jma yez mais, com 
Pai Américo: '<0 Verbo, fez-Se 
came! Quem · pã-o bebe nesta 
fonte não mata a sede. Quem 
nã? olha para a criança a est' 

acção. Mais do que o peque
luz não vê a Criança. Tetho nito, precisa a mãe de ser ln
notado que onde o humano aí ,ternada: primeiro para um tra
o divino. Quanto mais hum~- tamento profundo de desalcoo
namente tratamos as. criança~ lização; depois, como não iterá 

f 

m.aior número de mãos se le , capacidade para resistir à· ten-
vàntam para o Céu. De onde , tação e ao peso-morto do há
se compreende que o miolo da ' bito, em qualquer estabeleci· 
verdadeira Religião é este: mento adequado, que talvez 

' amor. Deus é Amor, verdade ·tem haj'3, ou quase não há. 
eterna.» 1 O decorrer · da conversa le-

'P·adre Abnaão v~u-a ao senrtimento:. ((Ai quem 

Ainda no capítulo da lei dos 
solos. Um pai de família,_ Auto
-Construtor, traçou um plano 
de fomento a longo prazo. Ter
minada a casa-mãe,. adquiriu 
mais uns metricos para1 ama
nhã, incentivar os iiilhos - mo
tivados pelo seu exemplo. Abor
dou um louvad.o. 

- Como ·o terreno ficou só 
com um número, o meu amigo 
fez mal! Amanhã, ou constrói 
V. ou, então, se morrer, a to
talidade do prédio e as casas 
serão apenas para um, com 
tomas para os outros ••• 

- Isso é inconcebível! 
- A não ser que o terreno 

seja urbanizado,. escl-arece o 
louvado. Mas, neste capítulo, 
isso mexe com tanta burocra
cia que ficará afogado e desa
nimado. 

Pedimos licença aos dois in .. 
terlocutores. Interviemos: 

- ó meu amigo, que País 
é o nosso?! Temos um grande 
deficit de moradias. Jã pedi
mos, inclusivé, lá fora, dinhei
ro para construções! Porque 
coarcta o Estado iniciativas 
deste e doutros pais que, a ní
vel familiar,. estão suprindo 
aquilo mesmo que os responsá
veis nunca encararam de fren
te, com eficáoia?~ 

me dera também quem me le
vasse a mim!,, Os circunstan
tes eram todos testemunhas. E 
todos nos compenetrámos de 
que era necessádo fazer algo 
por ela; aliás, é só questão de 
tempo e teremos outros Vic
tores. 

Dali descemos a Matosinhos. 
·Nem foi preciso esperar pelo 
médico para a alta. O V·ictor 
já a tinha há muitos dias1 mas 
o médico não a proferira ofi
cialmente, sabedor como era 
de que o ·pequeno não podia 
voltar ao barraco. Nem ele 
queria já largar o Hospital. 
Nãl() que «Vale mais um pás
saro na mão .. .» e ali ele já 
sabia com que contava~ 

Foi, pois, entre lágrimas que 
o Victor veio, mas confortado 
pela garantia do seu «anjo da 
guardm>, de que não voltava 
para o barraco, mas vinha para 
uma Casa onde teria muitos 
meninos para brincar. 

Veio. As lágrimas secaram. 
Quando se lhe fala no barraco 
e na mãe, grita que não e não, 
que não quer ir. Parece nor
mal. Só que esfomeado de 
afeoto e de atenção. 

Como sentimos não termos 
mais para lhe dar! 

Padre Carlos 

P. S. - A Imprensa diáma, 
de 3 do corrente, publica afir· 
mações d'O secretário ~ Estado 
do Tesowro, na posse dos novos 
gesto~ da Banca·. 

Disse: 

«Quanto ao crédito à aqul-S~
ção da primeiro habitação, está 
a ser ultimado um esquema que 
permitirá, através de razoá-veis 
e equilibrados subsídios orça
mentais, financiar estas opera
ções po:r prazos e taxas que per
mitirão aos mais carecidos a 
compra da ~ua casa mediante o 
pagamento de uma verba men
sal muito próxima da 1-o actual 
nível de rendas de habitação.» 

Folgámos com a noticia! 
·compreendemos a forma s:in

tética da rufirmação, porque o 
esquema «está a ser ultimad'O'». 
Não compreendemos- pela lei
tura a:tenta das palavras do seore
tánio de Estado - é se o crédito 
é dlestinardo só à compra e não 
tamhém à construção da m'Ora
àia! Seriam assim preteridos ou 
discrimin•ados - uma vez mais, 
infelizmente - os Auto-Constm· 
tores dos meios ruTais? ! 

Somos um Pa.ís macrocéfalo!· 
E o Terreíro do Paço é em Lis
boa, onde abunda a propriooa-_ 
1de horizontal... Pobre tJerceiro 
mundo rural!! 

Júl-io Mendes 

UMA CARTA 
<GPeço desouJipa de só agora 

enviar o pagamento da minha 
ass-inatura do nosso querido 
<<0 GAIATO», que já devia ter 
satisfeito em Novembro. 

Sou uma pdbre viúva de 
quase 70 anos e era minha 
vontade enviar muito mais,. 
nesta quJadra festiva. mas a 
vida va.i muito, muito mã para 
os Pobres, como bem sabem. 
Só recebo um subsídio de 
823$00, p-ois que o meu faleci
do Marido era do Estado e 
descontava tanto dinheiro da 
féria - e só reoebo isso! 

Por is.so, mais um.a vez, que 
me descUJlpem de só agora en · 
viar e ser tão pouco. ~ o nosso 
dever. E ainda ficamos muitO 
devedores, pois que as pa~a

vras que da vossa Obra vêm 
não se pagam opor dinheiro ne· 
n:hum. Leio sempre o nosso 
querido jornal de princípio ao 
fim e dlou~o às pessoas, que 
vejo que tamlbém lêem. Tenhot. 
porém, muito desgosto de os 
meus fillhos não lhe darem a 
importância que ele merece ... » 
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